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Resumo:
O presente trabalho compartilha a produção gesconológica dos tenepessis-

tas do Grupo de Pesquisa Conscienciológica (GPC Tenepes), do Instituto Inter-
nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), no Centro Educacional de 
Autopesquisa (CEA) de Florianópolis (SC), na retomada das atividades,  em 
abril de 2015. O objetivo deste artigo é apresentar trabalho relacionado às es-
pecialidades  de  pesquisa  dos  autores  e  respectivas  correlações  delas  com
a prática diária da tenepes, ferramenta prioritária para a condição da despertici-
dade. A aplicação da metodologia se constituiu de estudos, leitura de artigos
e neoideias resultantes da aplicabilidade da técnica autorreflexiva sobre a hipó-
tese  aventada  de  que  a  identificação  pessoal  em determinada  especialidade 
qualificaria a atuação do assistente podendo levá-lo à condição da desperticida-
de. Deste modo, cada autor descreveu suas autovivências advindas nas práticas 
diárias da tenepes. O artigo contribuiu para a ampliação dos autoaprendizados, 
sobre a relação do trinômio: tenepes-especialidades-desperticidade.

Abstract:
The present work shares the consciential gestationological production of 

the  penta  practitioner  from  the  Conscientiological  Research  Group  (CRG 
Penta),  of  the  International  Institute  of  Projectiology  and  Conscientiology 
(IIPC), in the Florianópolis’ (SC, Brazil) Educational self-research Center, in 
the retaking of the activities, in April of 2015. The objective of this article is to 
present work related to the specialties of the authors' research and their respec-
tive correlations with the daily practice of penta, priority tool for the condition 
of wakefulness. The methodology application was constituted of studies, read-
ing of articles and resulting neoideas of the applicability of self-reflective tech-
nique on the winnow hypothesis that the personal identification in certain spe-
cialty would qualify the assistant's performance to be able to take him/her to 
the condition of wakefulness. This way, each author described their self-experi-
ence coming from the daily practices of penta. The article contributed to the  
amplification of self-learnings,  about the trinomial’s relationship: penta-spe-
cialty-wakefulness.

Resumen:
El presente trabajo comparte la producción gesconológica de los teneperis-

tas del Grupo de Pesquisa Concienciológica (GPC-Teneper), del Instituto Inter-
nacional de Proyecciologia y Concienciología (IIPC), en el Centro Educacional 
de Autopesquisa (CEA) de Florianópolis (SC), en la retoma de actividades, en 
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Abril de 2015. El objetivo del artículo es presentar un trabajo relativo a las es-
pecialidades de investigación de los autores y las respectivas correlaciones de 
las mismas con la práctica diaria de la teneper, herramienta prioritaria para la 
condición de la desperticidad. La aplicación de la metodología se constituyó de 
estudios, lectura de artículos y neo-ideas resultantes de la aplicabilidad de la 
técnica auto-reflexiva sobre la hipótesis aventada en la identificación personal 
de determinada especialidad que cualificaría la actuación del asistente, pudien-
do llevarlo a la condición de la desperticidad. De este modo, cada autor descri-
bió sus auto-vivencias advenidas de las prácticas diarias de teneper. El artículo 
contribuyó para la ampliación de auto-aprendizajes, relacionados al trinomio: 
teneper-especialidad-desperticidad.

INTRODUÇÃO

Contexto. Na reativação do Grupo de Pesquisa Conscienciológica (GPC) Tenepes, do Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), no Centro Educacional de Autopesquisa (CEA) de Floria-

nópolis (SC), em abril de 2015, foi instituído na gênese das diretrizes de formação do grupo o materpensene 

da especialidade Despertologia. Considerando que dentre as funções do GPC Tenepes está a produção cien-

tífica, ficou estabelecida a meta grupal de produção gesconológica relacionada à verpon desperticidade.

GPC. O GPC Tenepes Florianópolis visa fomentar ambiente para a produção gesconológica e debate ci -

entífico entre os participantes do grupo, ampliação das autopesquisa e qualificação da interassistencialidade.

Objetivo. O presente artigo tem por objetivo apresentar as especialidades pessoais dos participantes

e correlações com a prática da tenepes enquanto ferramenta para alcançar a condição de desperticidade, ain -

da nesta vida intrafísica.

Pergunta. Para aprofundamento e correlações das especialidades tenepes e desperticidade, foi instituída

a seguinte pergunta de pesquisa:

Sob a ótica das citadas especialidades, de que forma a tenepes contribuiria para alavancar a desperticida -

de do tenepessista?

Hipótese. A hipótese definida enquanto viés autopesquisístico grupal embasa-se no seguinte enunciado: 

A afinidade pessoal  por  determinada especialidade assistencial  qualificaria a atuação do assistente  na  

prática diária da tenepes, podendo levá-lo à condição da desperticidade.

Premissa. Tal inferência baseia-se na premissa de que na execução diária da prática da tenepes o tene-

pessista se depara com suas inabilidades e imaturidades conscienciais. A afinidade com a especialidade assis -

tencial indicaria o caminho a ser trilhado, visando promover e dinamizar as reciclagens intraconscienciais 

(recins) e reciclagens existenciais (recéxis), facultando ao tenepessista-pesquisador acréscimos no patamar 

evolutivo e qualificação interassistencial.

Metodologia. A metodologia utilizada pelos autores está fundamentada na consulta aos tratados consci -

enciológicos: Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (VIEIRA, 2014), Homo sapiens reurbanisatus  

(VIEIRA, 2004), 700 Experimentos da Conscienciologia (VIEIRA, 1994) e Enciclopédia da Conscienciolo-

gia (VIEIRA, 2013). Dessa forma, as obras consultadas permitiram aos autores análise e sistematização da 

teoria com a prática, acrescida da autopesquisa por meio dos registros das autoparapercepções, aplicação da 

autoconscienciometria, registros diários das ocorrências na tenepes, a tenepessografia.

Autopesquisadores. Participam deste trabalho e trazem a autovivência os seguintes autopesquisadores,  

cujas descrições estão na ordem de consenso do grupo para a escrita do artigo, nesta sequência: 1. Paulo Bat -

tistella. 2. Lélis Magno da Silva. 3. Marlene Comiotto. 4. Gardiene Sprenger. 5. Geraldo Hillesheim. 6. Ro-

drigo Melo. 7. Carlos Sprenger. 8. Anisia Royer.
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Estrutura. O artigo foi dividido em três seções: I. Argumentos da Autopesquisologia. II. Fatos e Parafa-

tos: Autovivências e autoaprendizados. III. Resultados.

I. ARGUMENTOS DA AUTOPESQUISOLOGIA

Especialidades. O universo de pesquisa da neociência Conscienciologia é amplo e atualmente apresenta 

pelo  menos  496  especialidades  listadas  pelo  Instituto  Cognopolitano  de  Geografia  e  Estatística  (ICGE, 

2015). O estudo sistematizado dessas especialidades permite aos pesquisadores o desenvolvimento do auto-

conhecimento e das reciclagens intraconscienciais (recins) de modo técnico.

Antiespecialidades. O antagonismo ou a condição de contrariedade às especialidades pode ser conside-

rada uma Antiespecialidade Conscienciológica (VIEIRA, 2013, p. 649). Nesse sentido, os autores buscam vi-

venciar o paradigma consciencial por meio da autopesquisa relacionada às especialidades conscienciológicas  

afinizadas ao contexto de vida dos pesquisadores, buscando a vivência teórica e prática (teática) das mesmas.

Recins. Observa-se que à medida que as especialidades são vivenciadas teaticamente exigem níveis pro-

fundos de recins. A realização de recins significa a criação de novas sinapses, neoideias e/ou mudanças intra -

conscienciais em camadas cada vez mais complexas.

Ciência. Considerando a abordagem científica da Conscienciologia, o autopesquisador utiliza técnicas,  

métodos ou procedimentos que tornam a autoexperimentação replicável por outros pesquisadores.

Autopesquisa. As pesquisas conscienciológicas ajudam no autoconhecimento e recins pessoais. Os re-

sultados da autopesquisa, em primeiro lugar, contribuem com o autodiscernimento e melhoria na manifesta-

ção da própria consciência para depois ser refração de autoexemplarismo nas dimensões intra e extrafísica

e consciências, sejam conscins ou consciexes.

Autocientificidade. A autocientificidade conscienciológica é compreendida a partir do conceito de auto-

pesquisa, que é o estudo de si mesmo envolvendo a trajetória evolutiva na qual o pesquisador é ao mesmo  

tempo, objeto, experimentador, sujeito e autocobaia.

Autocobaia. A condição de autocobaia acelera o autoconhecimento em razão da evidência das deficiên-

cias, fissuras, dificuldades na manifestação consciencial. A identificação sincera contribui na conectividade  

com o amparador de função na prática diária da tenepes pela busca diuturna da assertividade, tornando o te-

nepessista mais lúcido para autovivências e extrapolações parapsíquicas.

II. FATOS E PARAFATOS: AUTOVIVÊNCIAS E AUTOAPRENDIZADOS

Grafopensenologia. Os registros descritos a seguir constituem meio interassistencial de esclarecimento, 

assentado na intercooperação e sinergismo grupal materializando a produção gesconológica, sistematizada  

pela autopesquisa e correlações com a especialidade pessoal por meio das autoexperimentações e autovivên -

cias. Os autopesquisadores são citados em ordem numérica crescente descrita a seguir:

AUTOPESQUISADOR 1 – ESPECIALIDADE: ACERTOLOGIA

Definologia. A Acertologia é especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo técnico 
dos acertos pessoais, por meio do combate aos erros, um a um, descartando todos aqueles 
detectados na holobiografia pessoal (VIEIRA, 2014, p. 79).
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Erro. Considerando que a evolução consciencial está permeada por diversos níveis de erros e equívocos, 

faz parte da evolução o estudo minucioso dos próprios erros pessoais a fim de avançar na escala evolutiva

e tornar a manifestação consciencial mais complexa e madura.

Tenepes. Durante a prática da tenepes, o acoplamento com o amparador de função pode promover ex-

pansão de lucidez do tenepessista e permitir maior entendimento dos erros e imaturidades pessoais.

Banalização.  Neste contexto, a conscin pode simplesmente banalizar os seus erros pessoais, pensando 

que não são relevantes. Normalmente o que ocorre em tais situações é a perda de oportunidade evolutiva  

para realizar a assistência e do amparo de função.

Autoenfrentamento. Por outro lado, a conscin pode buscar superar erros cometidos. Por exemplo, em 

determinadas situações,  nas quais o tenepessista não apresenta a autopensenidade cronicificada, é viável

a superação por meio do trabalho energético mais intenso, a exemplo do domínio do Estado Vibracional  

(EV) e das projeções desassediadoras. Além disso, o estudo detalhado e minucioso dos erros busca aprofun-

dar o conhecimento teórico sobre o problema, as técnicas e os gatilhos pessoais para evitá-los.

Aprofundamento. Aprofundar o conhecimento sobre os erros cotidianos é o primeiro passo para o auto-

enfrentamento das imaturidades pessoais conduzindo a conscin para novo patamar de autolucidez.

Lucidez. Com o tempo, a conscin lúcida avança na tenepes e recebe dos amparadores as extrapolações 

parapsíquicas, ou seja, o tenepessista vivencia fenômenos parapsíquicos mais avançados indicando o traba-

lho que virá pela frente.

Compreensão. Considerando a complexidade da consciência, é coerente pensar que os erros não serão 

superados de uma hora para outra. O melhor é aprofundar cada vez mais a compreensão das imaturidades

e erros pessoais até eliminá-las por meio de técnicas apropriadas.

Pensene. É possível que o erro cometido várias vezes pela conscin possa ter camadas de pensamentos, 

sentimentos e energias (pensenes) a serem depurados e qualificados, sendo inteligente a conscin investir na 

autossuperação.

Ganho. Se existem erros que podem ser evitados, mas a conscin insiste em mantê-los, é necessário ana -

lisar quais são os ganhos secundários que estão influenciando e definir claramente os passos para eliminá-

los.

Acerto. Quando começa a acertar mais e errar menos, acaba mudando de patamar evolutivo, permitindo 

atuação mais lúcida junto ao amparador da tenepes e autoconhecimento quanto à multidimensionalidade.

Satisfação. Quando está em dia com as recins e sente satisfação no trabalho realizado na tenepes, de-

monstra que está errando menos e está conseguindo superar os erros identificados.

Desperto. Nas práticas da tenepes, é possível inferir que a médio e longo prazo o tenepessista pode de -

senvolver atuação mais assertiva consigo e com os outros. Com isso, antecipa naturalmente a resolução dos  

problemas, condição básica para o ser desperto.

AUTOPESQUISADOR 2 - ESPECIALIDADE: LUCIDOLOGIA

Definologia.  A Lucidologia é a ciência aplicada aos estudos, conhecimentos específicos, 
sistemáticos, técnicos e teáticos ou pesquisas de qualidade, condição ou caráter dos estados 
de lucidez das consciências, conscins e consciexes (VIEIRA, 2013, p. 5.365).

Lucidez. A lucidez é a condição que fundamenta e possibilita à consciência a aquisição de conhecimen-

to, compreensão, memória, atenção, concentração e outros atributos conscienciais.
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Vigilambulismo. A falta de lucidez se manifesta na consciência por meio dos gaps ou lacunas que difi-

cultam ou impedem a apreensão e compreensão da realidade física e,  principalmente,  multidimensional.  

Pode se apresentar ao longo do dia, em variadas situações e em maior ou menor grau, caracterizando o vigi-

lambulismo ou o automatismo inconsciente. O fato de acordar e levantar da cama não garante que a cons-

cin esteja lúcida.

Labcon. Quando o autor iniciou a prática da tenepes em abril de 2014, não tinha autopercepção de luci -

dez em vários momentos de seu dia a dia. A tarefa energética pessoal praticada diariamente, depura a cons-

ciência revelando seus gargalos evolutivos e impõe a necessidade de reciclagens.

Obnubilação.  O devaneio é agente causador da obnubilação. Seu mecanismo de funcionamento leva

a conscin tenepessista à perda da lucidez e da sintonia com o amparo de função durante a prática da tenepes.

Egocentrismo. O primeiro a ser assistido na tenepes é o tenepessista, devendo estar alerta na condição 

de passividade ativa durante a prática diária. O devaneio normalmente está a serviço das preocupações pes -

soais, evidenciando egocentrismo, contrário ao trabalho interassistencial, ficando o tenepessista com a mente  

à deriva em uma atitude de desmazelo perante a assistência.

Entendimento.  O entendimento de que o devaneio patológico se trata de atividade egocêntrica, ajuda

a consciência interessada na autoevolução aplicar a vontade máxima na superação desse trafar. Uma vez  

identificado o problema já teremos condições de superá-lo. O conhecimento traz consigo a responsabilidade 

de se promover as reciclagens pessoais.

Autossuperação. Cabe ainda ao tenepessista a autoinvestigação e autorreeducação para superar a condi-

ção de devaneio patológico durante a tenepes, adotando alguma técnica conscienciológica, a exemplo: (a)  

agenda pessoal a fim de melhorar a auto-organização, (b) técnica da autorreflexão de 5 horas, (c) técnica da  

imobilidade física vígil, (d) técnica do estado vibracional.

Desperticidade. Sendo a lucidez a estrutura sem a qual não se desenvolvem os outros atributos consci-

enciais, urge elegê-la enquanto caminho prioritário a ser percorrido pela conscin tenepessista rumo à desper -

ticidade.

AUTOPESQUISADOR 3 - ESPECIALIDADE: DESSOMATOLOGIA

Definologia.  A  Dessomatologia é  especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo
e pesquisa dos contextos físicos, conscienciais, psicológicos, sociais, médico-legais e multi-
dimensionais diretamente ligados à dessoma ou morte biológica (VIEIRA, 2014b, p. 319).

Condição. A desperticidade é condição consciencial plausível a ser construída ou alcançada pela cons-

cin, homem ou mulher, dependendo exclusivamente de autoempenho e autopesquisa diuturna.

Hipótese. A autora aventa a hipótese de que o processo autocognitivo em determinada especialidade as-

sistencial, nesse caso, a Dessomatologia aumenta o rapport com os assistidos e a confiança por parte da equi-

pex gerando múltiplos benefícios nas práticas diárias da interassistencialidade.

Contingências. As contingências, conjunturas ou circunstâncias de arrimo pré e pós-dessomático, relaci-

onadas à autora, em diversos contextos mesológicos, desde muito cedo no grupocarma, parentela, amigos, vi-

zinhos e nas atividades laborais na condição de assistente social hospitalar, em situações de dessoma ou des-

carte do corpo físico, convergiram e demarcaram momentos evolutivos distintos de compreensão, qualifica-

ção e protagonismo assistencial intra e extrafísico.
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Aferição. A convergência da autovivência e definição da verpon dessoma enquanto viés pesquisístico às 

ações assistenciais anteriores, às proposições das neociências Projeciologia e Conscienciologia possibilita -

ram à autora, aferição do materpensene pessoal na prática da tarefa energética pessoal (tenepes).

Correlações. As autoexperimentações parapsíquicas e as repercussões nas tarefas energéticas da tenepes 

validaram as correlações dos fatos e parafatos às autovivências no dia a dia, por meio dos pedidos de tene-

pes, assuntos em encontros casuais, demandas nas aulas de Conscienciologia local ou em itinerância. As de -

mandas tinham relação direta com a temática dessoma.

Fatologia. Os fatos e parafatos devem receber por parte do tenepessista autoavaliação criteriosa e deta-

lhista; podem sinalizar a integração ao holopensene da interassistencialidade, na condição de minipeça lúcida  

do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. Sincronizemo-nos às sincronicidades.

Anticonflitividade. A estruturação do materpensene pessoal requer, por parte da conscin tenepessista,

a remissão gradual dos autoconflitos, frente à perplexidade e incerteza sobre o que acontece depois da desati -

vação do corpo físico que assombra a maioria da população mundial.

Desperticidade. Se, na condição de tenepessistas, ainda mantivermos qualquer indício de autoconflitivi-

dade no quesito imortalidade, difícil será manter a conexão interassistencial na tenepes, que requer atilamen-

to quanto ao contexto evolutivo no aqui-agora-já multidimensional e constitui ferramenta prioritária para

a condição da desperticidade. Tenepes: miniganho diário.

AUTOPESQUISADOR 4 - ESPECIALIDADE: GARGALOLOGIA

Definologia.  A Gargalologia é a ciência aplicada aos estudos sistemáticos e teáticos das  
condições atravancadoras que representam os obstáculos ou empecilhos para a conscin des-
lanchar com o autodiscernimento cosmoético, exigindo maiores autoesforços para o rompi-
mento dos travões impeditivos da autoevolução. (VIEIRA, 2014, p. 703).

Medo. O medo é atravancador da superação dos gargalos e faz com que a consciência fique em ciclos 

viciosos, levando ao autoassédio dificultador da desperticidade.

Gargalos. A conscin interessada em identificar e ultrapassar os gargalos não pode ser afoita na supera-

ção, pois isso tende a comprometer o resultado em função do excesso emocional no processo. O gargalo  

identificado e superado deixa a consciência forte e autoconfiante para os próximos, que exigirão vontade

e determinação. 

Vontade. A conscin com vontade débil tende a se dispersar com facilidade e perder o foco do prioritário.

Desperticidade. A superação dos gargalos trará para a consciência acalmia íntima, levando à melhora do 

raciocínio e maior qualidade assistencial na tenepes, condição sine qua non para a desperticidade.

AUTOPESQUISADOR 5 - ESPECIALIDADE: PACIFISMOLOGIA 

Definologia. O autor entende a Pacifismologia na condição de ciência que estuda as mini-
mizações máximas da conflituosidade, promovendo as condições básicas para a ausência 
total da beligerância.

Edulcoração. Inúmeras vezes a paz é confundida com o processo religioso e até romântico do falar com 

mansidão,  edulcorando  os  fatos,  sem necessariamente  olhar  para  o  entorno  de  forma  objetiva,  pontual

e técnica com o intuito de melhorá-lo. A prática da tenepes mitiga todas as formas de funambulismos comuns 
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às personalidades verborrágicas e amplia a cosmovisão no prioritário dentro da assistência pacificadora. Me-

lifluidade: subsídio falacioso.

Proatividade. Na autopacificação, o tenepessista há de ser firme nas escolhas e posturas cosmoéticas.

A paz não produz estado de espírito com ausência de atitude, mas convida a consciência a ser proativa, en-

volvida na assistência cosmoética. Paz é ação.

Reeducação. O amparador de função não impõe coercitivamente a pacificação íntima a ninguém, incen-

tiva o tenepessista a trabalhar de dentro para fora, a partir do Paradireito e da Parapedagogia. Autopacifica-

ção: reeducação necessária.

Intenção. A intencionalidade evolutiva do tenepessista em melhorar a convivialidade pessoal e grupal, 

primeiramente, leva à vivência do binômio admiração-discordância, para depois intensificar o trinômio aco-

lhimento-orientação-encaminhamento, assistindo todas as consciências, sem sobressaltos, inclusive as mais 

díspares. Pacificação é olhar o diferente sem receios, preconceitos ou reservas. Inexiste paz refratária.

Discernimento.  A ausência de preconceitos não significa ausência de discernimento quanto ao mais 

evolutivo, cosmoético e assistencial. Faz-se necessário acolher as diferenças sem acoitar o erro. Inexiste au-

topacificação irracional.

Conflitos. Sob a ótica da Experimentologia, este autor pôde aferir, depois de cinco anos de prática da te-

nepes, a progressiva diminuição dos autoconflitos e dos heteroconflitos, melhorando desse modo, a convivia-

lidade e o respeito com os demais compassageiros evolutivos. Inimizades: mata-burros cármicos.

Ganhos evolutivos. Para o tenepessista, os ganhos evolutivos da prática contínua da tenepes são diver-

sos, exemplificando: (a) alcança a automegaeuforização; (b) funciona enquanto minipeça lúcida do maxime-

canismo; (c) consolida a ofiex; (d) melhora o parapsiquismo; (e) ajuda na retilinearidade da ortopenseniza-

ção; (f) prepara a etapa evolutiva, a desperticidade. Tenepes: viragem homeostática.

Desperticidade. Sob a ótica da Pacifismologia, a tenepes, enquanto ferramenta evolutiva, lança as bases 

para a desperticidade a partir da qualificação dos autoaprendizados que conduzem ao megafraternismo e à  

policarmalidade.

AUTOPESQUISADOR 6 - ESPECIALIDADE: RECINOLOGIA

Definologia. Em Vieira (2013), temos que a Recinologia é a especialidade da Consciencio-
logia aplicada aos estudos e pesquisas das reciclagens intraconscienciais, levando a neossi-
napses.

Reciclagem. O autor, desde jovem, vivencia situações de recomeço e mantém a estagnação consciencial. 

Mesmo com o início do voluntariado conscienciológico em 2013, pensando estar lúcido para os contextos  

mesológicos, sucumbiu à pressão intrafísica e extrafísica, desistindo do voluntariado e da prática da tenepes.

Recin. De volta ao cotidiano da vida intrafísica na Socin, sem a responsabilidade de autoenfrentamen-

tos, da autovivência assistencial, tudo levaram este autor a conflitos internos, questionamentos pessoais, au-

tomimeses e dificuldade em manter retilinearidade pensênica.

Responsabilidade. Diante da saturação mental e vivência das automimeses, veio a reflexão profunda

e o estudo cronológico desta vida humana. Buscando a viragem consciencial, o autor propôs incrementar

o abertismo intraconsciencial, a pensenização cosmoética, o entendimento sobre a responsabilidade multidi-

mensional, proporcionando a compreensão do paradigma consciencial.
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Coerência. A mudança sadia exige vontade constante em manter-se em novos patamares de autossupe-

ração. A retomada da tenepes permitiu o aprofundamento nas recins, gerando maior nível de coerência nos 

pensenes diários, iniciando um novo patamar evolutivo.

Desperticidade. Os hábitos sadios, a extinção da mediocridade, a diminuição das automimeses excessi -

vas, o tenepessismo e a ortopensenidade são condições favoráveis ao avanço nas reciclagens lúcidas para

o alcance da condição da desperticidade.

AUTOPESQUISADOR 7 - ESPECIALIDADE: REURBANOLOGIA

Definologia. A Reurbanologia é a especialidade da Conscienciologia que estuda a reurbani-
zação, processo ou efeito de urbanizar de novo, ampliando o espaço urbano e áreas rurais,  
melhorando as condições da vida humana. 

Prioritário. Do ponto de vista da tenepes, a reurbanização é o trabalho prioritário executado pelos am-

paradores especialistas na redução permanente dos fanatismos, monoideísmos e sectarismos, entre outros  

“ismos”, contrários aos processos evolutivos.

Reurbanização.  As reurbanizações intrafísicas e extrafísicas seguem em sincronia, muitas vezes não  

perceptíveis aos olhos e paraolhos dos incautos, incluindo os próprios praticantes da tenepes.

Pessoal. A reurbanização começa e termina na intraconsciencialidade, portanto, as transformações, me-

lhorias e contribuições pró-evolutivas ao Universo têm sua origem no microuniverso intraconsciencial.

Individualidade. Para o autor, a capacidade do indivíduo em fazer melhorias conscienciais e expandir 

para as demais consciências na forma de interassistência é feita pela disponibilização do Labcon e experiên-

cias nas autossuperações dos entraves causados pelas imaturidades.

Evidências.  Pela aplicação da hiperacuidade, é possível fazer os apontamentos, pontuações e, conse-

quentemente, comprovações objetivas dos resultados obtidos nos esforços conjuntos da intencionalidade as-

sistencial do tenepessista, somadas à amparabilidade nas práticas assistenciais e nas realizações das reurbe -

xes e reurbins.

Autoavaliação. Nos efeitos objetivos das conquistas paulatinas resultantes da tenepes diária é possível  

fazer a mensuração do progresso, alcance e profundidade das reurbanizações produzidas, nesta e noutras di -

mensões. A pesagem do que fez ou faz parte da tenepes é obtida diuturnamente de cada local e situação,  

usando a ótica ampliada dos amparadores.

Autonomia. Autodefesa natural do tenepessista gera a autonomia necessária para liberação dos ampara -

dores nas heteroblindagens dos praticantes em trabalhos mais primários envolvidos nas assistências, passan-

do para aqueles a responsabilidade da autoblindagem energética e autossustentabilidade, o que os coloca  

rumo à desperticidade.

Desperticidade. A relação da Reurbanologia com a tenepes passa diretamente pela condição de sermos 

agentes coadjuvantes nos macroprocessos multidimensionais,  e por si  só,  além de omnivisão, necessária

à compreensão dos objetivos evolutivos de todos os envolvidos. A desperticidade nos qualifica a aprofundar,  

além da compreensão do porquê, forma e modo de fazer assistência e reurbanizações de ambientes e cons-

ciências para melhor. Habilita o tenepessista a níveis de assistência profundos e abrangentes, mudança da  

condição varejista para o atacadismo policármico assistencial.
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AUTOPESQUISADOR 8 - ESPECIALIDADE: COSMOETICOLOGIA 

Definologia. A Cosmoeticologia é a Ciência dedicada ao estudo da reflexão sobre a ética ou 
moral cósmica multidimensional que define a holomaturidade consciencial, situada além da 
moral social intrafísica ou rótulo humano, ao modo de discernimento máximo da consciên-
cia, a partir da intimidade do microuniverso consciencial.

Desafio. A vivência da Cosmoética ainda representa desafio para o ser humano nesta existência intrafísi-

ca, principalmente para a autora.

Cosmoética. A busca da harmonia com o universo e consigo é possível quando a consciência consegue 

vislumbrar na Cosmoética e na assistência o caminho para a desperticidade.

Alinhamento. A autovivência cosmoética por meio de hábitos, ações, comportamentos e atitudes é im-

prescindível para o alinhamento da consciência com o fluxo do cosmos. As patologias conscienciais são de-

corrências da inexistência de sintonia cósmica.

Ferramenta. A tenepes é ferramenta que possibilita à conscin qualificar o nível de Cosmoética, a auto-

assistência e heteroassistência e acelerar o processo evolutivo até chegar à desperticidade, se inserindo de  

modo lúcido no ciclo virtuoso da evolução consciencial.

Minipeça. Desse modo, a tenepes permite à autora se inserir no maximecanismo assistencial na condi-

ção de minipeça lúcida atuante, com foco no trabalho de interassistencialidade, buscando sempre o melhor 

para todas as consciências e o universo.

Teática. As manifestações conscienciais coerentes e teáticas do dia a dia evidenciam a conquista gradati-

va de maior entrosamento cosmoético na convivialidade sadia, condição que se reflete nas sessões diárias da 

tenepes.

Reciclagem. A Cosmoética pressupõe autopesquisa, reflexão e reciclagens constantes na qualificação da 

intencionalidade, da assertividade nas abordagens e na assistência de modo geral.

Desperticidade. Por meio da tenepes, a autorreflexão diária, com base nos princípios cosmoéticos em 

todos os contextos e situações cotidianas, é proposta da autora para qualificar a autoassistência e alcançar

a condição da desperticidade nesta existência.

III. RESULTADOS

Neossinapses. A partir da observação da seção Fatos e Parafatos, as especialidades pesquisadas pelos 

tenepessistas demonstram a diversidade de neossinapses, possibilitando a ampliação da capacidade de reno-

vação da conscin através da reflexão intraconsciencial e da teática na tenepes, proporcionando alicerces para  

o desenvolvimento da condição da desperticidade.

Nuances.  As especialidades elencadas neste artigo demonstram as nuances da técnica da tenepes, en-

quanto particularidades de atuação individual proporcionando, para a conscin tenepessista, a ampliação da 

casuística e qualificação da interassistencialidade.

Resultado. Os resultados auferidos nas autopesquisas e análise das especialidades são descritas a seguir:

Acertologia. A partir dessa especialidade, é possível observar o processo da tenepes enquanto agente de 

realce dos erros e imaturidades. A tenepes, no caso, permite a ampliação da análise dos traços-fardo (trafa-

res), proporcionando ajuste de rota evolutiva. O amparador técnico predispõe reflexões autocríticas sobre as  

imaturidades que afloram; assim, a longo prazo, percebe-se o desenvolvimento da assertividade na manifes-

tação consciencial.
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Lucidologia. A tenepes sob a ótica da Lucidologia, enquanto ferramenta para alcançar a desperticidade, 

proporcionou ao autor vislumbrar a necessidade de se manter lúcido durante o dia e durante prática da tene-

pes. Com o passar do tempo, percebeu o incremento de lucidez na técnica e no cotidiano. A tenepes também 

permitiu ao autor perceber a necessidade da aplicação de técnicas evolutivas, a exemplo da autorreflexão de  

5 horas e a técnica da imobilidade física vígil.

Dessomatologia. A contribuição da Dessomatologia no contexto diário da tenepes auxilia o autor na as-

sistência ligada aos processos de dessoma, autocomprovados a partir de sincronicidades, demandas e recipro-

cidade com o assunto. Desse modo, o autodomínio cognitivo técnico e o papel de assistente especialista, fa-

vorecem o trabalho de minipeça do maximecanismo interassistencial.

Gargalologia.  Sob a ótica da Gargalologia, a identificação e a autossuperação gradativa dos travões 

evolutivos permitem à autora a acalmia íntima nas manifestações conscienciais e consequentemente maior 

conexão com amparo de função nas práticas diárias da tenepes.

Pacifismologia. A prática da tenepes ajudou o autor a perceber a necessidade de ajustes na conduta diá-

ria com os compassageiros evolutivos, apoiado na melhoria da pacificação íntima, consequente diminuição 

dos autoconflitos e no desenvolvimento da convivialidade sadia.

Recinologia. As autorreflexões e a prática da tenepes levaram o autor a perceber a necessidade de mu -

danças íntimas, por exemplo, abertismo intraconsciencial, pensenização cosmoética e entendimento da res -

ponsabilidade multidimensional.

Reurbanologia. Na constatação das reurbanizações promovidas pela prática diária da tenepes, de modo 

objetivo e mensurável, o autor observou modificações para melhor nas consciências, ambientes e contextos 

na convivialidade.

Cosmoeticologia. Mediante as vivências da autora na prática da tenepes, a Cosmoética impõe recicla-

gens diuturnas de qualificação da intencionalidade em todos os contextos de manifestação consciencial intra  

e extrafísico, melhorando as condições de amparabilidade e convívio diário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

GPC. O artigo apresentou as observações iniciais dos pesquisadores do GPC Tenepes de Florianópolis  

(SC), relacionando suas especialidades de pesquisa na obtenção mais ágil  da condição de desperticidade

a partir da aplicação da técnica da tenepes enquanto ferramenta evolutiva.

Trinômio. O trinômio tenepes-especialidades-desperticidade, refletido pelos integrantes do GPC Tene-

pes, demonstrou, ainda que de modo inicial, que tenepes é técnica, especialidade é meio e desperticidade

é condição.

Continuidade.  Os integrantes do GPC Tenepes propõem a continuidade das pesquisas no que tange

à autoconscienciometria por meio das especialidades Conscienciológicas, buscando o desenvolvimento de  

métricas, ainda a definir, que permitam a plotagem dos resultados.
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